




sucedida. E, também, ao meu grupo de amigos, ‘Paragons’, 







se a forma pela qual o termo “envelhescente” 



Moreover, it was observed the ways in which the term “envelhescente” affects the discourse 







censura […] ou de um apagamento de outros sentidos, uma vez que uma 

conter” (Orlandi, 1992 



pesquisa a citação de Beauvoir (1970, p. 7), cuja autora explica sobre como a sociedade “não 

encara a velhice como uma fase da idade nitidamente marcada.”, ou seja, o iníci

do que seria determinante para a constituição do “ser velho”, conectamos tais pensamentos 

“inicia

são substituídas antes mesmo de nascer”. Desse modo, o processo de envelhecimento 

–



“pensão”, que, mais tarde, evoluiu para o conceito de aposentadoria, proporcionando um valor 

como afirmam Tavares e Menezes (2020, p. 23), “a ênfase no mercado e na demanda por 

envelhecimento e, consequentemente, o idoso à improdutividade.”



explica que todos esses fatores influenciam o ‘status’ do idoso, o que pode ser associado ao 

quando tratamos sobre a velhice. O termo “velho” está diretamente atrelado à velhice, tendo 

no dicionário como “que tem muito tempo de vida ou de existência; antigo; 

obsoleto” (Mini Aurélio, 2004, p. 810). Entretanto, quando observamos as repr

um novo termo para tratar sobre indivíduos velhos: “idoso”. Com intuito de fugir de 

nuances entre as representações sobre o “ser velho” e o “ser idoso”. Em contraste ao sujeito 

“velho”, o termo idoso é designado a diferentes



em seu discurso um tom de respeito, enquanto o termo “velho” “reforça a ideia de incapacidade 

avançada e de classe baixa” (Oliveira, 2010, p. 27 

aprendizado, conhecida como ‘período crítico’, apesar de ter sido refu



“dados”, portanto, os 



saber discursivo, “que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré

já dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada de palavra” (O

—
— —

— —

possui controle sobre o modo como o discurso afeta o “real da língua e o real da história”. 





chamaram nossa atenção, os quais denominamos “dispersões” (Foucault, 2008) —

Considerando a afirmação de Orlandi (2005, p.25), que diz: “[n]a perspectiva 

se inscreve na história”, partimos dessa concepção investigando regularidades comuns às



“A GENTE JÁ CRESCEU 
MUITO”: DOS DES/ENCONTROS 



marginalizados. Foi a partir desse ano que o país constatou um ‘boom’ econômico, o qual 



nomeado como ‘SARS 2’, ou também, conhecido como ‘COVID 19’, que teve início 

‘lockdown’, ou seja, não era permitido o trânsito em lugares públicos, aglomerações, e era 

Tendo em vista que “os idosos são vulneráveis às práticas de suicídio, à ansiedade e à 

impressão de perca  de  utilidade” (Santini 



line), “[...] em  2043,  um  quarto da  população  

14  anos  será  de apenas 16,3%.”. Esse fat



um “envelhecimento populacional”, seguindo o “panorama 

No recorte 1, chama a atenção a utilização do verbo “lidar”. Buscando seu significado, 

palavra “lidar” nesse enunciado, temos algumas maneiras de como ela significa, emanando 

pessoas, de forma a se ocupar para “dar um trato” nesse conjunto de pessoas. Além disso, a 

escolha da palavra ‘lidar’ remete ao sentimento de “peleja”, como se o ensino p

Já no recorte 2, a palavra que se destaca ao enunciado é o termo “urgência”. 

improdutivo para a sociedade. Portanto, quando pensamos no termo “urgência” nes

é “obsoleto”, e valorização do que supera o antigo e velho (Tavare



2009). Em nossas pesquisas, o termo “sofrer” aparece recorrentemente atrelado à doença, 

já em sua nomenclatura. Ao observar o enunciado “ver, entender, lembrar e resolver problemas 

são afetados pelas degenerações causadas pela chegada da idade” (Recorte 4, Porto, 2017, p. 

p. 14), entendemos que “a velhice é vivida da  posição  particular  possível a  cada  sujeito,  

idade e subjetividade”. Posto isso, os efeitos de sentidos que são 



como se o sujeito estivesse “condenado” à velhice, sem possibilidade de viver esse período de 

de forma limitada, “seja pela condição material ou pela condição cogniti

AMARAL; JUNIOR; SALES, 2014)” (Recorte 5, Ferri, 2023, p. 16). Em face do que 

verificamos em nosso referencial teórico, entendemos que o “status” social do indivíduo velho 

ira a rebaixar o “status”, influência, 

autoconceito e envolvimento social do idoso. Tal “status” seria o que concebemos como 

“representação”. Sendo assim, quando se diz que o indivíduo é percebido como resistente à 

censura … ou de um apagamento de outros sentidos, uma vez que uma 



Sob a justificativa patológica, “a singularidade,  a  subjetividade  e a  qualidad

corpo que precisa de cuidados. O velho não é visto pela sua história, pela experiência  vivida.” 

15), afirma que “sempre  have

linguísticos e pedagógicos, na relação desses sujeitos com o objeto de saber em jogo”, reforça 





“resultam de uma ligação da ideologia, inscrita histórico

dá vazão à manifestação do desejo”. Ou seja, para a AD o sujeito é composto de diversos 

Retomando a fala de Andrade (2016, p. 70), “o silêncio produz efeitos de sentido pela 

ausência" de um significante”. Portanto, quando observamos a abordagem 

4.1.1. Dispersão: “envelhescência”



“google scholar”, encontramos dois trabalhos que abordam as noções de envelhescência

explicam ser a “adolescência da velhice”. Além disso, explicitam 

“escente” ao processo de envelhecimento contribui para uma nova concepção do que seria a 

Palácios, 1995, p. 263), essa fase seria considerada uma “moratória social”, ou 



“nossa, mas esse idoso tá parecendo criança!”. Portanto, quando pensamos na relação entre 



apresentados anteriormente, partimos para uma observação atenta ao termo “envelhescência” 

Em sua morfologia, temos a junção da palavra envelhecer + o sufixo “scência” (ou 



indivíduo, estruturando a visão de si a partir do “discurso outro”. Essa ideia de discurso



texto a afirmação: “os  efeitos  da  subjetivação pela  linguagem  pas

então,  consegue  se  apropriar  da  língua  e  tomar  a palavra.”, representa

(1997), percebemos que “o olhar do outro que a lê e que, portanto, a interpreta, é o mesmo que 

modos de se relacionar com ele”. Partindo dessas considerações, percebemos que na tomada 

se “ampliação de saberes e o desenvolvimento  de habilidades  linguístico

próprio idoso e para sua imagem perante a sociedade.” (Recorte 13, Silveira, 2020, p. 19), 

à esta possibilidade, à “inclusão e o letramento digital”, elementos estes 



lo mais “capaz”. Neste caso, essa 

representação parte de um espaço do não ser, em que o indivíduo não é “capaz”, e desta língua 



presença do termo “envelhescente” em dois dos trabalhos observados. A partir do 





— —

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0486-641X2014000100018&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0486-641X2014000100018&lng=pt&nrm=iso
https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_2036.pdf
https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_2036.pdf
https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/TDs/td_2036.pdf
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